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Um dos posts produzidos para a campanha

Escolha Mais Imunidade
 Campanha desenvolvida pela Associação Brasileira de Criadores de Suínos - ABCS com o apoio das afiliadas esta-
duais, entre elas a Associação de Criadores de Suínos do Rio Grande do Sul - ACSURS, mostra a importância do consumo da 
carne suína para aumentar a imunidade, fortalecendo o organismo no combate à doenças como a Covid-19, causada pelo 
novo coronavírus.
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Produção em meio 
à pandemia
 Associação de Criadores de Suínos do RS 
- ACSURS defendeu a necessidade de se oferecer 
suporte ao setor de transportes, para que conti-
nuem escoando a produção. 
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ICMS nas vendas 
interestaduais
 Pedido encaminhado ao secretário da 
Fazenda do RS, Marco Aurélio Cardoso, solicita alí-
quota zero para vendas interestaduais de suínos 
pelo período de 12 meses. 
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 Parte 1
 A gestão da sanidade representa um ponto crítico e 
limitante para a estabilidade e a melhoria do resultado eco-
nômico da suinocultura. O impacto das doenças na produção 
de suínos é altamente significativo, podendo variar em cada 
sistema de produção, na dependência de fatores tais como a 
frequência da doença, os efeitos sobre a produção e os custos 
de tratamento e/ou prevenção. Compreender o real impacto 
no sistema de produção e os fatores de risco é o ponto de par-
tida para o controle das doenças. As ferramentas de gestão 
permitem identificar e prevenir os problemas, antes que seu 
efeito seja, muitas vezes, devastador dentro do rebanho. 
 Algumas doenças também podem se manifestar na 
forma subclínica, como é o caso da Ileíte, em que estudos 
mostraram um impacto de até 20,8% na redução de ganho 
de peso diário e aumento de 20,4% na conversão alimentar. 
Essas doenças que, muitas vezes, não “enxergamos” dentro do 
sistema podem levar a perdas econômicas importantes. Nes-
se sentido, é importante conhecer melhor o comportamento 
das doenças para lançar mão de estratégias racionais, visando 
sempre o melhor custo-benefício.

 Gestão dos dados
 Compreender e monitorar os índices zootécnicos po-
dem indicar onde estão os erros e acertos, não somente quanto 
à sanidade, mas também à nutrição, à reprodução e ao bem
-estar. Indicadores do plantel, como mortalidade de matrizes, 
de leitões lactentes e de animais de creche e terminação bem 

Ferramentas de gestão sanitária 
aplicáveis a suinocultura

ESPAÇO TÉCNICO
Texto assinado pela médica veterinária Brenda Marques
Gerente Técnica de Suinocultura da MSD Saúde Animal
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como o ganho de peso diário dos animais, são índices básicos 
para a monitoria e podem nos mostrar falhas na sanidade do 
plantel. Um ponto importante é a qualidade dos dados que são 
gerados. Se não temos informações que possam ser confiáveis, 
como vamos entender o sistema? Vale uma reflexão sobre isso 
pois os softwares de gerenciamento possibilitaram uma gestão 
de dados muito eficiente, no entanto precisamos nos abastecer 
com informações consistentes e, de fato, utilizarmos a informa-
ção que é gerada para compreender o sistema.

 Pilar fundamental
 A biosseguridade é o pilar mais importante numa ca-
deia produtiva para manter a saúde dos animais. Ela engloba 
um conjunto de práticas de manejo e normas rígidas que, se-
guidas de forma adequada, reduzem o potencial para a intro-
dução de doenças na granja e a transmissão dentro dela. As 
medidas de biosseguridade visam garantir a estabilidade imu-
nológica do plantel, ou seja, o equilíbrio entre os microrganis-
mos e os animais. As medidas de biosseguridade dependem 
do conhecimento da sobrevivência dos agentes infecciosos 
fora do hospedeiro, da existência de portadores, dos meca-
nismos de disseminação dos agentes, da movimentação de 
suínos entre diferentes rebanhos e de como cada granja está 
conectada com os diferentes elos da cadeia produtiva. 
 Medidas de biosseguridade devem ser implantadas 
e constantemente monitoradas, evitando-se agir somente em 
resposta a surtos de doenças. O objetivo principal deve ser 
sempre a prevenção.



COMUNICADO
Texto assinado pelo médico veterinário Bruno Teixeira Marimon
Assistente Técnico-Comercial da Minitub do Brasil
e-mail: btmarimon@minitube.com.br

Covid-19: medidas preventivas 
e de contingência

 Nas últimas semanas, vimos o coronavírus - Co-
vid-19 se alastrar, se tornar uma pandemia e se agravar por 
todo o mundo. Em mais de 200 países, medidas de preven-
ção e controle da doença estão sendo tomadas com o obje-
tivo de atenuar a crise na saúde e na economia. 
 Seguindo com esse pressuposto, a Minitube In-
ternacional tomou uma série de medidas com o propósito 
de manter o padrão de qualidade nos produtos, serviços e 
suporte técnico, além de minimizar os riscos para a equipe, 
familiares e clientes.
 Assim, todas as viagens e visitas a clientes foram 
canceladas. Medidas de higiene pessoal e de infra-estrutu-
ra foram adequadas à nova realidade. Toda equipe foi trei-
nada e informada sobre os fatos que ocorrem, bem como 
medidas preventivas. Todos que podem trabalhar de casa 
assim estão fazendo, mantendo nossos serviços por tele-
fone, Whatsapp, e-mail, Skype, vídeo conferência e acesso 
remoto.
 Medidas de contingência por parte de nossa ma-
triz também foram adotadas com o objetivo de manter a 
produção dos produtos e componentes essenciais para os 
nossos clientes. 
 Algumas medidas deste plano de contingência são:
 - Os estoques de todos produtos consumíveis e 
componentes críticos foram aumentados em todas as filiais, 
como Brasil, USA, Canadá, México, Chile, Espanha, Oriente 
Médio, Indonésia, China e Austrália.

 - Com os estoques, haverá produtos por vários me-
ses, mesmo que ocorra escassez.
 - A equipe de atendimento da Minitube monitora 
constantemente possíveis restrições de material.
 - As fábricas de produtos consumíveis possuem es-
toque para, pelo menos, seis meses e seguem produzindo 
em sua capacidade máxima.
 - A equipe de compras da Minitube mantém con-
tato constante com a rede de fornecedores, para evitar falta 
de matéria prima.
 - Fontes alternativas para produtos e componentes 
críticos foram identificadas.

 No Brasil, a Minitube está mantendo seu atendi-
mento, porém, com algumas alterações. O horário foi redu-
zido e está sendo feito das 9h às 16h. Para maior segurança, 
a equipe foi dividida em duas, que se alternam semanal-
mente no escritório. Todas as medidas citadas já foram apli-
cadas. Mantemos contato constante com as transportado-
ras parceiras, a fim de garantir a entrega dos produtos o 
mais rápido possível. 
 Estamos acompanhando de perto todos os aconte-
cimentos e sempre informaremos sobre qualquer alteração. 
 
 Em nome da Minitube, agradecemos a compreen-
são de todos e desejamos que possamos voltar à normalida-
de das nossas atividades o mais breve possível.



CAMPANHA

Consumo de carne suína melhora 
sistema imunológico

 TEXTO: SIMONE JANTSCH 

 PAÍS - O mundo todo está 
atento às informações sobre o novo 
Coronavírus – COVID-19 e a prevenção 
ainda é a melhor indicação. Além de 
ficarem atentas às rotinas de higiene, 
tanto do ambiente quanto dos alimen-
tos, e à necessidade de isolamento, as 
pessoas também precisam buscar uma 
alimentação saudável e equilibrada 
nesse período de pandemia do vírus. 
O assunto pautou a entrevista com o 
nutrólogo e cardiologista Daniel Mag-
noni no programa especial da Rede 
Globo Combate ao Coronavírus, no 
mês de março, que indicou o consumo 
de carne suína e outras proteínas para 
aumentar a imunidade.
 De acordo com Magnoni, a ali-
mentação é fator essencial para a saúde 
e apesar de não reduzir o risco de con-
trair o coronavírus, ela é uma importante 
aliada na imunidade. “A melhor forma de 
aumentar sua imunidade é com inges-
tão de proteínas, que são componentes 
das carnes, das leguminosas, como fei-
jão, lentilha, ervilha, soja”, pontuou ele.
 O nutrólogo explicou que nesse 
período de distanciamento social é pre-
ciso estabelecer os horários das prin-
cipais refeições, como café da manhã, 
almoço e jantar, e reduzir o consumo 
de alimentos muito calóricos que são 
gorduras, açúcar e carboidratos em ge-
ral. “Aumentar a presença de alimentos 
com proteína, carnes de frango, peixe, 
suíno, leguminosas e tentar potencia-
lizar a atividade física”, enumerou. Ele 
também frisou a importância da hidra-
tação, em torno de dois a três litros de 
água por dia. 

 Campanha
 Com o objetivo de proteger a 
saúde dos seus integrantes e familiares 
e, concomitantemente, ofertar esta pro-
teína, que é essencial à saúde na alimen-
tação humana, a Associação Brasileira 
dos Criadores de Suínos - ABCS elaborou 
a campanha Escolha Mais Imunidade. 
Trata-se de um material on time e dife-

renciado, que busca transmitir aos con-
sumidores uma mensagem com propó-
sito e transparência nesse momento em 
que a personalização da alimentação é 
uma tendência.
 A Associação de Criadores de 

Suínos do Rio Grande do Sul - ACSURS, 
como entidade filiada à ABCS, atua na 
divulgação deste conteúdo. A campa-
nha pode ser acompanhada nas redes 
sociais da entidade: @acsurs no Insta-
gram e @acsurs1972 no Facebook. 

Post que integra a campanha Escolha Mais Imunidade



 TEXTO: SIMONE JANTSCH 

 PAÍS - Em meio a um cenário 
de incertezas, no final do mês de março 
duas importantes reuniões pautaram a 
agenda da Associação de Criadores de 
Suínos do Rio Grande do Sul – ACSURS. 
Através de seu presidente, Valdecir Luis 
Folador, a entidade sugeriu alternativas 
que ofereçam suporte ao setor produti-
vo, frente ao Coronavírus - COVID-19.
 A primeira reunião, uma audio-
conferência que reuniu presidentes e 
representantes do Sistema ABCS, no dia 
25, resultou num documento que pon-
tuou os principais desafios e atuações 
da Associação Brasileira dos Criadores 
de Suínos (ABCS) e afiliadas no período 
da epidemia e os próximos passos con-
juntos a serem desenvolvidos. A segun-
da, uma teleconferência comandada 
pelo deputado estadual Elton Weber, 
coordenador da Frente Parlamentar 
do Cooperativismo (Frencoop-RS) e da 
Frente em Defesa do Milho. Desta, parti-
ciparam ainda, além da ACSURS, outras 
sete entidades: Ageflor, Asgav, Sindilat, 
Fetag, Simplast, Fecoagro e Sicadegs. As 
sugestões foram levadas ao governador 
do Rio Grande do Sul.  
 Em ambas, o dirigente defen-
deu a necessidade em se oferecer su-
porte ao setor de transportes, para que 
continuem escoando a produção. “As ca-
deias produtivas de suínos, aves e leite 
não podem parar ou entrarão em colap-
so. E essa produção precisa ser escoada. 
A produção precisa sair do campo para 
chegar à indústria e, posteriormente, 
aos supermercados, ao consumidor”, 
relatou o dirigente. Por isso, ressaltou a 
importância dos Estados e Municípios 
em flexibilizarem alguns pontos que 
atendam esses profissionais. “Além dos 
postos de combustíveis estarem funcio-
nando normalmente, precisamos que 
seja permitido também o funcionamen-
to dos restaurantes junto aos postos, 
oficinas mecânicas, borracharias, entre 
outros, para que os caminhoneiros te-
nham segurança e continuem rodando 
normalmente”, explicou. Ele frisou ainda 

COVID-19

Conferências à distância debateram 
alternativas ao setor produtivo

Videoconferências do Sistema 
ABCS

 Com o objetivo de com-
preender as mudanças no mer-
cado de suínos, a Associação Bra-
sileira dos Criadores de Suínos 
(ABCS) reuniu as afiliadas em uma 
videoconferência no último dia 3.  
Segundo o presidente da ABCS, 
Marcelo Lopes, as reuniões serão 
semanais e recorrentes. “O agro-
negócio mundial e também do 
Brasil passam por esse momento 
delicado e a ABCS tem reunido as 
lideranças, discutido pleitos, enca-
minhamentos e posicionamentos 
nacionais que podem atender às 
demandas nacionais do setor nes-
se momento. Estamos atentos e 
atuando diligentemente”. 
 O encontro virtual con-
tou com a presença do primeiro 
vice-presidente da ACSURS, Mauro 
Gobbi.

Covid-19, reprodução Fusion Medical Animation en Unsplash

a importância da colaboração de todos 
que atuam na produção animal. “Preci-
samos continuar dando fluxo à produ-
ção do campo fazendo-a chegar até a in-
dústria, tanto na área animal quanto na 
área vegetal – insumos nas fábricas de 
ração, nutrientes vindos das fábricas de 
vitaminas, minerais e fábricas de premix, 
para que possamos manter minima-
mente a alimentação necessária para os 
nossos animais. E também dos laborató-
rios com a circulação normal de vacinas, 
medicamentos, enfim, toda linha de 
farmácia para a produção animal. Para 
que tudo isso ocorra, o setor de trans-
portes precisa ter toda a estrutura que 
o atenda e socorra, caso seja preciso. O 
setor produtivo é uma cadeia que não 
tem como parar”.

 Cuidados
 Para finalizar, Folador solicitou 
a mesma atenção do Estado e Municí-
pios em relação às casas agropecuárias, 
ressaltando a importância da flexibi-
lização da abertura desse tipo de co-
mércio pois os produtores estão com 
dificuldade para adquirir a vacina em 
plena campanha de vacinação da afto-
sa, e orientou a todos para que tomem 
o cuidado com o acesso às granjas. “Os 
produtores devem tomar cuidado e não 
deixar ninguém de fora chegar nas gran-

jas, para proteger primeiro a saúde dos 
produtores e de seus familiares, e tam-
bém dos rebanhos suínos”, disse.



ICMS

ACSURS solicita alíquota zero para 
vendas interestaduais de suínos
 TEXTO: SIMONE JANTSCH

 ESTADO - A Associação de Cria-
dores de Suínos do Rio Grande do Sul – 
ACSURS solicitou ao Governo do Estado, 
no início deste mês, que a alíquota de 
Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços - ICMS nas vendas interes-
taduais de suínos vivos seja zerada pelo 
período de 12 meses. O pedido foi feito 
através do coordenador da Frente Par-
lamentar do Cooperativismo (Frencoo-
p-RS) e da Frente em Defesa do Milho, 
deputado estadual Elton Weber, que en-
caminhou a solicitação ao secretário da 
Fazenda do RS, Marco Aurélio Cardoso, 
no dia 3 de abril.  
 Atualmente, a alíquota é de 6% 
e, em função do atual cenário e dificul-
dades enfrentadas frente ao Coronaví-

rus – COVID-19, é de suma importância 
que esse pedido seja atendido. “A in-
dústria gaúcha que compra os suínos 
produzidos pelos produtores indepen-
dentes, fora do Sistema de Integração, 
está com dificuldades de comercializa-
ção, reduzindo a compra de animais e os 
produtores necessitam desta opção de 
venda para fora do Estado. Frisamos que 
as indústrias gaúchas estão com dificul-
dades para a absorção dessa produção 
e, por isso, a necessidade de aumentar 
a venda de suínos para outros Estados”, 
destacou a entidade em documento en-
viado ao deputado.

Deputado Elton Weber destacou, 
em sua conta no Instagram, 

pleitos da ACSURS e do Sindicato 
da Indústria de Laticínios - 

Sindilat RS



ESTIAGEM

Criadores de suínos solicitam ajuda à 
ACSURS por causa da seca
 ESTADO - A estiagem no Rio 
Grande do Sul está fazendo com que 
poços artesianos e açudes sequem em 
diversas regiões do Estado. Até o fecho 
desta edição, pouco mais de 200 muni-
cípios gaúchos decretaram situação de 
emergência devido à falta de chuvas. 
Com isso, as perdas no setor produtivo 
aumentam cada vez mais. 
 Por este motivo, a Associação 
de Criadores de Suínos do Rio Grande 
do Sul – ACSURS foi procurada por sui-
nocultores de várias regiões do Estado, 
para auxiliar nesta demanda. 
 A entidade encaminhou do-
cumento que solicita aos órgãos com-
petentes a possibilidade de melhorias 
ou criação de reservatórios em fontes 
ou nascentes de água que estão locali-
zadas em Áreas de Preservação Perma-
nente (APPs). Segundo o presidente da 

ACSURS, Valdecir Luis Folador, o pedido 
vem para que estes suinocultores con-
sigam abastecer de água suas granjas, 

evitando que os animais fiquem sem 
água e, consequentemente, resulte em 
maiores problemas na produção.

Estiagem atinge lavouras de milho e soja, principais insumos da alimentação do suíno, além de limitar o consumo 
de água dos animais

SÉRGIO RANALLI



Protocolo 
vacinal de 
matrizes: 

para a 
proteção 

das fêmeas 
e dos leitões

 Chegar a quarto maior produtor e exportador mundial de carne suína não se deu 
da noite para o dia. Para alcançar esse posto, o Brasil passou por um processo longo de de-
senvolvimento e aperfeiçoamento de toda a cadeia – da produção à comercialização.
 Na produção, as porcas ocupam um papel central – primeiro, porque estão direta-
mente relacionadas à produtividade e, segundo – e não menos importante –, porque esses 
animais são cruciais na disseminação ou no controle de doenças que podem acometer o 
plantel. Muitas vezes assintomáticas, essas fêmeas atuam como disseminadores de agentes 
invasores e, por esse motivo, a imunização desses animais tem papel fundamental. Tanto 
para protegê-los contra doenças que possam afetar sua própria saúde como para proteger a 
leitegada por meio da imunidade passiva, que é a transferência de anticorpos para os leitões 
pelo colostro.
 De acordo com o médico-veterinário Dalvan Veit, gerente técnico de Suínos da Zo-
etis, a vacinação é o método de controle específico mais seguro e eficaz de proporcionar a 
imunidade de um plantel.
 No mercado há cerca de dez anos, Farrowsure® B Gold é a solução da Zoetis indicada 
para a vacinação de matrizes e reprodutores suínos sadios para a prevenção da parvovirose, 
da erisipela e da leptospirose. A ARadicator combate a rinite atrófica progressiva e a Litter-
Guard LT-C previne a diarreia neonatal.  “A Farrowsure® B Gold, indicada exclusivamente para 
proteção das fêmeas, pode ser aplicada em qualquer momento. No entanto nossa recomen-
dação é que seja aplicada durante o período de gestação. Já a ARadicator e a LitterGuard, que 
têm a função de produzir anticorpos para a leitegada, devem ser aplicadas no 100° dia de 
gestação – isso porque, após 14 dias da aplicação, a porca atingirá o pico da produção de 
anticorpos, que coincidirá com o nascimento dos leitões”, explica o médico-veterinário.

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Zoetis

INTEGRAÇÃO

ACSURS prestigia solenidade de premiação 
do Super Agro
 TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

 FREDERICO WESTPHALEN - 
No início de março, o presidente da As-
sociação de Criadores do Rio Grande do 
Sul – ACSURS, Valdecir Luis Folador, e o 
primeiro vice-presidente, Mauro Gobbi, 
participaram da solenidade de premia-
ção do Super Agro realizado pelo frigorí-
fico Seara em Frederico Westphalen. 
 O evento, que tem como um de 
seus objetivos reconhecer produtores da 
suinocultura da região Noroeste do Esta-
do, que apresentam os melhores resulta-
dos zootécnicos, premiou em diferentes 
modalidades, 16 suinocultores ligados às 

unidades de Seberi e Três Passos. 
 Folador destacou o prazer em 
estar compartilhando este momento 
especial com os produtores de suínos. 
“Quando se tem resultados positivos, é 
importante que se comemore. Isso mo-
tiva o suinocultor. Nós que trabalhamos 
com isso, temos que inovar sempre e 
nos manter atualizados”, comenta.

 Premiados
 Na modalidade Suíno UPD, 
José Euclidio Lermenn de São Martinho 
conquistou o primeiro lugar seguido de 
Valmor Trapp de Pinheirinho do Vale e 
Deloir José Betti e Rodeio Bonito.

 Na Suíno Crechário, Ulisses Britz 
de Pinheirinho do Vale foi destaque na ca-
tegoria. O segundo lugar ficou para Maikel 
Christoff de Humaitá e o terceiro para Mar-
cos Dal Piva de Taquaruçu do Sul.
 Entre os terminadores, João da 
Costa de Pinheirinho do Vale e Sergio Zim-
pel de Três Passos alcançaram a primeira 
colocação, seguidos de Elemar Steilmann 
de Miraguaí  e Ildo Reisdorfer, de Três Pas-
sos em 2º lugar; Joel Antonello Taquaru-
çu do Sul  e Lenise Maier de Três Passos  
em 3º lugar ; Darci Fulber de Três Passos 
e Adilson Zancan de Vista Alegre em 4º 
lugar e Marciel Spiecker de Humaitá e 
Cesar Magri de Palmitinho em 5º lugar.


